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RESUMO: O câncer de cabeça e pescoço (CCP) frequentemente resulta em disfagia, uma dificuldade de deglutição que impacta a qualidade de vida. Este estudo buscou avaliar a eficácia do atendimento multidisciplinar na prevenção e tratamento da disfagia em pacientes com CCP. Foram consultadas as bases de dados PubMed, Scielo e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com os descritores "Deglutição," "Neoplasias de Cabeça e Pescoço," e "Equipe de Assistência ao Paciente". Artigos em inglês, espanhol e português publicados entre 2018 e 2023 foram incluídos. A partir de 50 estudos iniciais, 7 artigos foram selecionados após a aplicação de critérios de inclusão e exclusão.Os dados revelam a relevância do câncer como questão de saúde pública, sendo prevenível em muitos casos. A disfagia é comum em pacientes com CCP, com alta prevalência após radioterapia. A abordagem multidisciplinar é essencial. Ela envolve a seleção criteriosa de dietas, avaliação da necessidade de alimentação por Via Alternativa de Alimentação (VAA) e a restauração da função de deglutição. Decisões devem ser orientadas por uma avaliação das necessidades do paciente, considerando sua autonomia e preferências. A colaboração entre profissionais de saúde é crucial, especialmente quando o percurso da doença pode induzir disfagia. Essa abordagem personalizada visa otimizar a qualidade de vida e resultados. Em resumo, a gestão da disfagia em pacientes com CCP demanda uma abordagem multidisciplinar, focada na seleção cuidadosa de dietas, avaliação da necessidade de VAA, restauração da deglutição e reabilitação. Essa abordagem é vital para minimizar o impacto da disfagia e melhorar a qualidade de vida dos pacientes afetados por essa condição grave. Compreendendo a importância da prevenção e tratamento da disfagia, é possível promover uma melhoria significativa na vida desses pacientes e otimizar o estado de saúde.
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      1. INTRODUÇÃO
Define-se por câncer o processo de rápida proliferação de células anormais que se expandem para além de seus limites naturais, com a capacidade de invadir estruturas adjacentes do corpo e, eventualmente, disseminar-se para órgãos distantes, em um fenômeno denominado metástase (Organização Mundial da Saúde - OMS, 2020).
No contexto do Câncer de Cabeça e Pescoço (CCP), que é definido como neoplasias malignas que afetam as vias aero digestivas superiores e pode acarretar danos relacionados à fisiologia  paciente como o desenvolvimento da disfagia. Nesse sentido, a abordagem multidisciplinar desempenha um papel crucial no tratamento e prevenção da disfagia em pacientes com câncer de cabeça e pescoço. Essa abordagem implica na colaboração de uma gama de profissionais de saúde, cujo intuito é realizar um estudo do processo patológico minucioso, diagnóstico preciso, prevenção eficaz e tratamento abrangente dessas neoplasias. Através da coordenação de esforços de diferentes especialidades, a abordagem multidisciplinar assegura que o paciente receba um cuidado personalizado e holístico, resultando na otimização da qualidade de vida ao longo de todo o processo de tratamento (Santos; Colacite, 2022).
A disfagia é uma preocupação comum em pacientes com câncer de cabeça e pescoço, pois pode afetar negativamente a nutrição oral e o estado nutricional. É essencial identificar prontamente quaisquer sinais de disfagia, dado o papel fundamental da nutrição oral na funcionalidade e na qualidade de vida, a fim de minimizar o impacto desse distúrbio na progressão do tratamento do câncer (Beuren et al., 2023)
Diante disso, o objetivo deste trabalho é avaliar a eficácia do atendimento multidisciplinar na prevenção e tratamento da disfagia em pacientes com câncer de cabeça e pescoço.

2. METODOLOGIA
Esse resumo trata-se de uma revisão de literatura, do tipo narrativa, realizada em outubro de 2023. Foram feitas buscas na base de dados PubMed, Scielo, Biblioteca virtual em saúde (BVS), utilizados os seguintes descritores: “Deglutição”, “Neoplasias de Cabeça e Pescoço”, “Equipe de Assistência ao Paciente”. Foram incluídos artigos em inglês, espanhol e português, publicados entre 2018 e 2023, e foram excluídos artigos fora da temática de estudo. Inicialmente foram encontrados 50 estudos, dos quais, após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 7 artigos, incluídos nesta revisão.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com dados do Instituto Nacional de Câncer (INCA) de 2019, o câncer figura como a segunda principal causa de óbitos no país, demonstrando uma tendência de aumento nos anos vindouros. É notável a relevância do câncer como questão de saúde pública, sobretudo ao considerar que aproximadamente um terço dos casos novos de câncer em todo o mundo tem potencial de prevenção, enfatizando a necessidade de estratégias efetivas de saúde nesse campo.
         No contexto do manejo da disfagia associada ao câncer de cabeça e pescoço (CCP), as decisões complexas e multidisciplinares podem incluir a seleção de uma dieta adequada, avaliação da necessidade de alimentação por Via Alternativa de Alimentação (VAA), restauração da função de deglutição e definição de prioridades de reabilitação. Essas decisões devem ser fundamentadas em uma avaliação completa das necessidades do paciente, com ênfase na consideração da autonomia e preferência do paciente ao longo do processo de tomada de decisão, visando à otimização da função e dos resultados do paciente. No tratamento da disfagia em pacientes expostos à radiação, a abordagem primária é a prevenção, sendo o foco principal na profilaxia. Além disso, a disfagia subclínica pode ser identificada em cerca de 40% dos pacientes com câncer de cabeça e pescoço antes do tratamento, e embora seja geralmente leve, pode ter impacto nas decisões sobre o tratamento oncológico e na reabilitação, especialmente em pacientes com câncer mais avançado ou com comorbidades  (Zica; Freitas, 2019).
      Um estudo realizado para avaliar os efeitos da radioterapia em 21 países, aponta que 80,9% dos pacientes submetidos ao tratamento apresentaram algum grau de disfagia. É válido ressaltar que este é um tratamento comum e bastante utilizado em pacientes com diversos tipos de câncer de  cabeça e pescoço. Diante desse quadro, o trabalho integrado entre cirurgião-dentista, médico, nutricionista, enfermeiro, fisioterapeuta, fonoaudiólogo e entre outros profissionais de uma equipe multidisciplinar deve ser instituído, com vistas a reduzir o impacto gerado pela ocorrência de disfagia no paciente portador de câncer de cabeça e pescoço (Sera et al., 2013 apud Bispo et al., 2018).

4. CONCLUSÃO
Na conclusão, é evidente que a gestão da disfagia em pacientes com câncer de cabeça e pescoço demanda uma abordagem multidisciplinar que envolve a escolha cuidadosa de dieta, a avaliação da necessidade de alimentação por Via Alternativa de Alimentação (VAA), a restauração da função de deglutição e a priorização da reabilitação. Essas decisões devem ser orientadas por uma avaliação completa das necessidades do paciente, considerando sua autonomia e preferências, visando otimizar a qualidade de vida. A colaboração entre diversos profissionais de saúde é crucial, especialmente em casos em que a radioterapia pode levar ao desenvolvimento de disfagia. No geral, uma abordagem multidisciplinar personalizada é essencial para minimizar o impacto da disfagia e otimizar os resultados para pacientes com câncer de cabeça e pescoço.
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